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P A T E N T E  

D Ë

I R v y N C I ó N

por "PROC* DL IHJTO PARA LA 03PRCIÓN DE PRODUCTOS DE LAVAR,

O MEDIOS AUXILIARES íh: LAVAR, TEÑIDOS", a fa v o r  da l a  firm a 

alemana HENKEL & CIE. GmbH. ,  d o m lo ilia d a  enDUSSELDORP-HOL- 

THAMRRN (A lem ania), H e n k e ls tra s s o  6 7 .

-  /  -

MEMORIA DESCRIPTIVA

La p re s e n te  in v en ció n  se r e f i e r e  a un procedim iento  

para la  o b ten ción  de p rod uctos de l a v a r ,  o medioa a u x i l i a r a s  

de l a v a r ,  te ñ id o s .

K ie n tr a s  que hace d e ce n io s  se u t i l i z a b a  a n a l  lavado 

e l  llamado a ñ i l ,  p a compensar l a  c o lo r a c ió n  a m a r i l le n t a  de 

la a  p ie z a s  de ropa b la n ca  que no desaparece to ta lm en te  duran­

t e  e l  p roceso  de la v a d o , m ediante m ezcla de o o lo re a  a u b s tra c -  

t i v a ,  e s t e  producto ha s id o  d esplazad o  en e l  p roceso  de la v a r  

moderno p o r  l o s  a o la ra d o re s  ó p t i c o s ,  cuyo e f e c t o  c o n s is t o  en 

la  a d ic ió n  de un d é b il  resp la n d o r  a z u l ,  por l o  c u a l  la  ropa
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blanaa p arece  máa blanca aiende companaad* un a sp aato  que t i ­

r a  a a m a r i l is ,  eventualm ante e x i s t e n t e .  A p a sa r  da a l i a ,  en 

tiastpo más r a s l a n ts  sa p roaed iá  a t s B i r ,  de d iv ereaa  a a n a ra s , 

I s a  productos da l a v a r ,  in clu so  a q u s lls s  qus eemprenden a c l a ­

rad o r a s , s i  b is a  a l  e fe e to  la  o o le ra c iá n  no ha da s s r  t r a s l a ­

dada a l a  ropa b la n ca . Tal como han demostrado ensayas i n t e r ­

nos da l a  p e t ic io n a r ia ,  lo s  c o lo ra n te s  u t i l is a d o s  a l  a f e c t o  

han da s e r  se le ccio n a d o s  muy cuidadosam enta, porque, muchas 

da la a  su b atan aias erg án ieaa  co lo rad as u t i l la a h la a  sn  s í  pa­

ra  a l  tedido da produatos de l a v a r ,  aunque no s a  d e s a rro lla n  

en le  f ib r a  de lo s  t e x t i l e s  a la v a r ,  y que p or co n sig u ien te  

aa sean apropiadas sn a l  sen tid o  tá e n io o  de t i n to r e r ía  cemo 

c o lo ra n te s  p ara t e x t i l * * ,  dejan  remanente en á sto e  una a l a r ­

t e ,  aunque d é b il ,  c o lo ra o iá n , lo  cu a l desde luego es  in d asea- 

b le .

Ahora b ie n , se ha encontrada que aa pueda e v i ta r  fá ­

cilm en te aetae  d e sv e n ta ja s , a t i l ls a n d o  o o lo ra n tss  te n a ib la a  a  

l a  oxid aeián  en lo s  prod uctos de l e v a r ,  o en lo s  medies a u x i­

l i a r e s  de la v a r , que con tien an  su b stan cia#  que ceden oxigeno.

La Invención ee u t i l i s a t l e  para tedoa le s  prod ucto*  

de la v a r  y medio# a u x i l ia r a s  de la v a r  que con tien en  oxigeno  

a c tiv o  en forma de percampusatoe in o rg án ico s  u o rg á n ico s . Por  

productos de la v a r  aqui se entiende lo s  productos u t i l is a d o s  

para e l  proeeeo de lavado propiam ente d ich a , que tien en  p re ­

ferentem ente 10-60% en peso de su b stan cia  a e tiv a  Ae la v a d * ! 

bajo e l  concepto de "medio# de la v a r  a u x i l ia r e s "  reasan  l e s  

agen tes d e s o a le a riz a d o re s , rem ojaderos, prod uctos do lav ad *  

p ro v i*  y de enjuagad* p o a te r io r , con contenidos menores en 

s u b e ta a cis  a c tiv a  de lav ad o , p referen tem en te son 0-5% en po­

so de l a  misma. A lo s  percompusetoa in orgán iaoe p erten ecen
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lo a  p # rb o r*to 9 , p cro arb o n ato s , p e r f o s f a te a , p ar p i r c f a s f a t a s  y  

lo s  oonacidos com puesta* m oleeu larea a basa 4 c  p a ré x id *  de h i -  

drégeno y u re a . Oamo paraom puastaa crg é n ico a  hen de o i t a r a s ,  

p a rtio u la rm e n to , le s  ácid o s p a re a rb o x ilie e *  y sus s e l e s ,  p a r -  

¿ s id a s  de d ía e l le  y ¿ s ta r e s  p a r e a r b o x i l ie e * . Le* p sx e o s^ u cstc*  

o rg en ico s pueden d e riv a ra *  d* ¿ s id a s  e a rb o x ilie e s  a l i f é t l a c s  

o arom áticos coa p referen tem en te 3 a 36 ¿tornee da Carbono en  

la  m oleoula. T ales ¿c id e s  c a rb o x ilio o s  san pw  ejem plo la s  

¿eid o s g ra sa s  que forman jab o n ea, ¿ c id e s  d le a rb o g ilíe e *  a l i -  

f ¿ t i c o s  con 3 -1 3  ¿ te n ca  de carbono en la  m o lle á is  y ¿ c id e s  n e­

n e- h asta  h e x a ca rb o x ilio o s  aro m ático s can 7 a 34  ¿tomos de c a r*  

bone en la  m aléen la . B1 contenido en oxígeno c a t iv a  da estad  

productos de la v a r  l a s  m¿a da le a  v eaaa  aa da 0 .4  a 3% en p a­

so .

Par lo  demás, la  oom pesisién da l e a  p rod uctos de l e ­

v ar y medios a u x i l ia r a s  de la v a r  pueda s e r  p e t a s t e t i r e ,  l e  

so n p asio iln  da a s te a  productos habré da e s t a r  s itu a d a  a a  l a

mayoría de lo s  caso s dentro del a léan o s de la  siguiente fép *
*

muía!

0 . 9  *  30% en p esa  de su bsten aiaa a c t iv e *  de lev ad a

0  a 40% cu pese da a l c a l i  de lavado

O e 30% en peso da s a l  neu tra

0  a $0% en pasa da een p lejad ex

4  a 30% an paso do p eraosp u catos

O a  10% on paso da e tro a  componentes da produe-
toa da le v a r .

Por su b stan cias  n a tiv a s  do Invado s e  en tien d a la s  subs­

ta n c ia s  oonooidss, r e s i s t e n t e s  a le  dureaa o no r e s i s t e n t e *  e  

l a  d u reaa, uaualm eate ea^pleadas, como por ejemplo ¿*b ¿n , s u l-  

fo n a tcs  de a l k i l a r i l e ,  p artio u larm o n tc  l e s  su lfo n e ta s  de a l -
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k ilb e n e e n o ,  s u l fo n a to s  de a l k i l -  o c le^  como son o b te­

nidos por ejem plo a baae de h id ro ca rb u ro s  a l i f á t i o o s  o o l c l o -  

a l i f á t i c o s  por t r a n s p o s ic ió n  de é s t o s  con una m ezcla de d i ó x i ­

do de a z u fr e  y c l o r o ,  o de d ió x id o  de a z u fr e  y o x ig e n o , y  por 

tra ta m ien to  d e l  nrodncto de t r a n s p o s ic ió n  con l e j í a  a l k í l i c a ;  

ade.-iás H ulfotos de a lo o h o l  g:"ase, s u l f e t o s  de m on oglicerid o  da 

óoido grano, productor d? t r a n s p o s ic ió n  c a p i l a r a c t i v o s  de ó x i ­

do de ^ ti le n o  con a lc o h o le s  granos y á c id o s  g r a s o s ,  o é t e r e s  

p a r c i a l e s ,  o b ien  e s t e r e s  r e f a l e n ,  de lo a  mismos con a lc o h o ­

l e s  p o l i v a l e n t e s ,  ero además son u t i l i z a b l e : .  también o t r a s  

su b sta n c ia s  c a a i l a r a c t l v a s  s i n t é t i c a s  a n io n a c t iv a s  d e l  t ip o  

de l o s  a u l f a t o s  o s u l f o n a t o s ,  o b ien  s u b s ta n c ia s  c a p i l a r a c t i -  

vaa no ionógenaa.

A lea  á l c a í i c  de lavad o  p e rte n e c e n , ante todo, so sa , 

o r t o í o s f a t o s  d i -  o t r l a l c a l i n a s ,  boratos a l c a l i n o s  y s i l i c a ­

tos a l c a l i n o s .  Con lo s  c i ta d o s  en ú ltim o  lu g a r  la  p ro p o rc ió n  - 

de NagOtSiOg puede o s c i l a r  dentro  d e l a lc a n c e  de 1 :1  a 1 : 4 . 

Como c a i t e  n e u tra s  pueden e&tar p r e s e n t e s ,  p a r t ic u la r m e n te ,  

s u l f a t o  c ó d ic e  y s u l f a t o  magnésico en lo¿: productos de la v a r  

c medios a u x i l i a r e s  de l a v a r ,  e l  c i ta d o  en últim o lu g a r  desde 

luego solam ente cuando lo s  prod uctos de la v a r  no co n tien e n  

su b s ta n c ia s  c a p i l g r a c t i v a s  s e n s ib le s  a la  d u reza . Como com- 

p le ja d o r e s  ta n  de in d ic a r s e  en prim era l in o a  l o s  f o s f a t o s  an­

h id r o s ,  como por ejemplo p i r o - ,  meta- y p o l l f o s f a t o t  pero  an 

su lu g a r ,  o conjuntamente oon e l l o s ,  también pueden s e r  u t i l i ­

zados coríp lejadoree o rg á n ic o s ,  p a rt ic u la rm e n te  áoido  e t i l e n -  

d ia m in o - te tr a a c é t ic o  o á c id o  n i t r i l c t r l a c é t i c o ,  a s í  como o tr o s  

á c id o s  a m in o p o l ic a r t o x í l i c o s  que co n tien e n  en l a  m oléoula más 

grupos c a r b o x i lo  que .- .caos Je nitre^on^ am ínico.

A lo s  demás componentes p e rte n e c e n  en prim era l in e a
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a s ta b i l is a d w a s  p ara lo a  peroom puaatos, oamo v g . s i l i c a t o s  in ­

so lu o le *  As n a ta le s  b i -  y t r i v a l e n t e s ,  p a rticu la rm e n te  d el mag­

n esio  o alu m in io , almidón o g l ie o la t o s  c e lu ló s ic o s , am idas, 

p a v tia u la rn a n ta  a lk ilo la m id a s  de á c id o s  g ra s o s , ácid o s  a l k i l -  

banoenaulfóniooa o ácid o s  a lk ila u lfó n ic o a , e t c .

A lo s  últim os grupea de componentes de produetos da 

la v a r  temblón pertaneoen lo s  o d o r a n te s  s e n s ib le *  a la  oxid a­

ción  a u t i l i s a r  según e l  in v en to , cuya cantidad generalm ente  

es muy red u cid a , s i  b ien  puede o s c i l a r  dentro de v a s te s  lim i­

te s  según la  in tensid ad  de e o lo r  d e l c e lo ra n ta  y del tono de 

c o lo r  deseada del producto de l a v a r ,  v g . en tra  0 .0 0 1  a 3% en 

paso del producto da la v a r .  En la  m ayoría de lo e  ca so s  la  can­

tid ad  de c o lo ra n te  es a ju s t á is  dentro d el a lca n ce  de 0 .0 1  a 

0.1% en p eso , de manera que se ob tien e un producto de la v a r  

con un tono de c o lo r  suave a modo de p a s t e l .  E l propio e o lo r  

puede ao r p e t e a ta t lv o , v g . r o j o ,  an aran jad o , a m a ril lo , verd e, 

aaul o v i o l e t a .

P era la  v e r i f i c a c i ó n  de la  a p titu d  da un co lo ra n te  ge 

p rep ara un producto de la v a r  con e l  tono de c o lo r  deseado. És­

t e  es d is u a lto  en agua, lleván d olo  en l a  co n cen tració n  de a p l i ­

ca ció n  del producto de la v a r  a la  tem peratura de a p lic a o ió n  

p r e s o r l t a ,  a cuyo efeo to  se m an tisa* por lo  demás le e  tiempo* 

p r e s c r i t o *  para a l  procedim iento de lavado d el caso  r e s p e c t iv o .  

Cuando se t r a t a  de prod uctos da lavado en e b u llic ió n  aa c a l la n ­

ta  l a  l e j í a  de lavado por ejemplo en e l  tra n scu rso  de 3 0  minu­

to s  h a sta  a l a  tem peratura de e b u llic ió n , dejando h e r v ir  la  

l a j í a  durante 10 m inutos. Si a l  c o lo r  de la  l e j í a  ha desapa­

re cid o  deapuóa de e s ta  tra ta m ie n to , entonces e l c o lo ra n te  pue­

de a a r  u t l l i s a d e  p ara  la  fin alid ad  según e l  in v en to . Además de 

le *  co lo ra n te s  que son decolorados to talm en te  en la  a p lic a c ió n



uaual ¿ e l  producto de l a v a r ,  también soa  u t l l i z a b l e *  a q u e l lo *  

oa lo e  qu* so produce s ó lo  una d e c o lo r a c ió n  p a r c i a l .  Entono#*, 

la  d e c o lo r a c ió n  ha de s e r ,  en l a  a p l lc a o ió n  u s u a l  d#l produc­

to  de l a v a r ,  a l o  menos $0%, p refere n te m en te  75!%* La d e te rm i-  

n ación  numérica de a s te e  v a lo r e a ,  como es  n a t u r a l ,  ha da e f e c ­

t u a r l e  do modo c o lo r im é tr io o  p or medlaoión de l a  e x t i n c ió n  den- 

t r *  d e l a lca n ce  de l a  a d s o rc ió n  lum ín ica  máxima. Puesto que en 

l a s  m ediciones c a l o r i m é t r i c a s ,  e s to rb a n  lo s  enturbiam iento* 

de la  s o lu c ió n ,  p re s e n te s  a menudo en la s  s o lu c io n e s  de produc- 

to s  de l a v a r ,  lo a  mismos deben s e r  e lim in ad os por f i l t r a d o ,  

c e n tr i fu g a d o  u o tra s  m edidas. S i  e s to  no es  p o s i b l e ,  en ton ces 

se opera con s u b sta n c ia s  modelo, es d e c i r  con m ezclas de su bs­

ta n c ia s  que c o n tie n e n  todos l e s  componentes d e l  prod ucto  de 

l a v a r ,  con la  exo ep ció n  de l o s  que e s to rb a n  para la  m edición 

c o lo r im é t r ic a .  A e l l o s  p e rte n e c e n  también lo s  s i l i c a t o s  no 

s o lu b le s  en agua de m eta les  b i -  o t r i v a l e n t e s  que producen 

e fe c t o  como ^ a t a b i l iz a d o r e s  para lo s  percom puestoa. Como sea  

.pte l a  ausen cia  do lo s  e s t a b i l i z a d o r e s  puede r e p e r c u t i r  en 

la  a p t i t u d  de o x id a ció n  de l o s  percom puestoa, @3 n e c e s a r io ,

20. e fe c t u a r  e l  ca len tam ien to  de la  s o lu c ió n  de producto de la v a r

en r e c i p ie n t e s  de cuarzo y oparar con a g u a , l i b r e  de t r a z a s  

de m etal pesado, es  d e c i r ,  p re fe re n te m e n te , d e s t i la d a  v a r i a s  

f r e c e s ,  en u t i l l a j e s  de c u a rzo .

L J 2 ib P L 0 1 .

2 5 . -de prepara en la  forma u s u a l ,  mediante oseado p or a t o ­

m iza c ió n , un producto de l a v a r  de l a  com posición;

3 0 .

% en p- so de ó do g ra so  en forma de jabón  
sód ico

1$ % en peso de sosa c a lc in a d a



5 .
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10 % en peso a* p iro fo a fa to  sód ico

13  % en p ese da t r i p o l i f o e f a t o  só d ico

4  % aa  pasa da v id r io  so lu b le

5 % aa paso da a i l l e a t o  maáaóeleo 

0 .0 3  % aa paso da a e la ra d o r ^ t i o o

a l  r e s t o  agua.

A la  com posición i n i c i a l  p a sto sa  se  ad icio n a  an tea  l a  

la  ato m izació n  Naphthol-Grün 3  da la  fórmula condensad#

Cao^ioBaOioSg** **%

1 0 .

1 5 .

20.

h a sta  que a l  polvo contenga 0.02%  en ps30 del mismo. 92 p a r -  

ts s  en peso de e s te  polvo tañido da var^a son m ezclada* de mo­

do conocido con 8 p a r te s  en peso de p erb o rato  aód ioo .

S i as prepara con s a ta  p ro d u cto , con una eo n o an tració n  

de a p lic a c ió n  de 10 g / 1 ,  una l e j í a  de lav ad o , sn tcn caa  a l  co lo ­

ran te  verde que ha teñ id o la  l e j í a  queda d estru id o  deepuóe de 

una e b u llic ió n  de 30  m inutos. La ropa blanca lavada juntamen­

te  no p resen ta  v e s t i g i oa del c o lo r  in ic la lm e n te  p re s e n te .

P J  B h ?  L 0 2 .

Un producto de la v a r  a u to a c tiv o  de la  com posición

10% en pese de s u lfa to  de a lco h o l graso ÍC^Q-C^g) 

10% en peso de sú lfo n a to  de alk ilb en cen o  ( a l k i l *

3% *a peso 4 .  m o n o .t.n o l.m i4 . 4 .  i o t a ,  g r a .c  4 .  
cooo.

40% en peso de t r i p o l i f o s f a t o  sód ico  

3% en peso de v id r io  so lu b le

0.1%  en péso de a c la ra d o r  ó p tico  

0.01% en peso de d isu lfo n a to  de índigo  

12% en peso de p e rb o ra to

e l  Tt.'sto R/U3

25



preparado como en e l  ejemplo 1 ,  p re se n ta  una a g ra d a b le  c o lo r a -  

c lo n  a z u l .  31 e l  prod ucto  e s  d i s u e l t o  con 6 g /1  en agua, e l  

e o lo r  ae comunica también o la  l e j í a  áe la v a d o . S i  la  l e j í a  

es u t i l i z a d a  en una lavad ora  del sistem a de a l e t a s  a g ita d o r a s  

- después de un tiempo de c a len ta m ien to  i n i c i a l  de 43 minutos

con una p rop o ro ión  de baño de ld 5  para e l  lavado de ropa b la n ­

ca s u c ia ,  en to n ce s , después de un lavado da 10  minutos a 80**C 

e l  c o lo r a n te  ha d e sa p a re c id o  s in  d e ja r  r e s t o s .  Tampoco queda 

teñ id a  l a  ropa b la n c a .

* 8 *

a base de

% en peso de un é t e r  p o l i g l i c & l i c o  
de a lc o h o l  g ra s o  ^ue p re s e n ta  a c ­
t iv id a d  c a p i l a r

% en peso de sosa

% en peso de p l r o f c s f a t o  sá d ic o

% en pose áe v i d r i o  s o lu b le  

% en poso de s i l i c a t o  magnésico 

% en peso de a c la r a d or ó p t ic o  

% en poso de t e t r a s u l f o n a t o  de ín d ig o  

% en p c 30 de m on op erfta lato  só d ico  

y e l  r e a t o  a^u*.

ee un producto de l a v a r  teñ id o  de a z u l ,  u t i l i z a b l e  v e n t a j o s a ­

mente en lavad oras de tambor, e l  c u a l  e s  u t i l i z a d a  con 3 a 6 

g/1 de l e j í a  en la  p ro p o rc ió n  de baño 1 :5  a 1 : 7 ,  por operación  

in d iv id u a l  de la v a d o . E l c o lo r  a z u l  d e l  prod ucto  de la v a r  de­

sap arece  deapuée de a lcan zad a  la  fa s e  de enjuagado a tempera­

turas o p e r a to r ia s  de unos 8 0 ^0 , a l  cabo de un t o t a l  de 3 minu­

to *  de tiempo o p e r a to r io  a e s ta  tem peratura.

1 0 . E .... ' L 0 3 .
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Segón e l  proced im ien to  d e s e r i t e  en  e l  ejen^plo 1 es pye- 

parado un producto  de l a v a r  de l a  s i g u i e n t e  com posición!

5  % en p eso  de s u l f a t o  de a lc o h o l  g ra so
( s a l  só d ica  O ^ - C ^ )

15  % sa  peso  de s u l fo n a te  de a lk i lb e n c e n o  
( s a l  s o d ic a ,  cadena de a lk i lc - C ^ Q - C ^ )

50 % an pi so de Na^FgOy

4  % en peso  de NSgO . 3 .3  SiOg

0.1% en peso de a c la r a d o r  ó p t ic o

0 . 03 % en peso  Je c o lo r a n te  a z u l  (B aso lan  b lau  R t i ­
po 8071  V de l a  firm a B adische A n i l in -  und So 
d a f a b r ik ,  Ludwigshafen) **

1 0 . 9 % an peco de NaBOg . HgOg * 3HgO

e l  re a to  agua.

1 5 .

X).

2 5 .

Este producto  de l a v a r ,  debido a su contenido en c o lo ­

r a n t e ,  p re se n ta  una co rre sp o n d ie n te  c o lo r a c ió n  a z u l .  S i  es d i -  

s u e l t a ,  por e j mplo con una co n ce n tra c ió n  de 6 g/1  en agua, en­

ton ces es teñ id a  asimismo de ^zul :e l e j í a  de l a v a r ,  in to n cec  

se  in tro d u ce  en e s ta  l e j í a  ropa b lan ca s u c ia ,  co rresp o n d ie n te  

a una p rop o rc ió n  de baño de 1 : 1 0 , ca len tan d o  dentro  de 45  mi­

nutos a tem peratura de e b u l l i c i ó n .  S i entonces s e  deja re p o sa r  

l a  l e j í a  de la v a r  con la  ropa b lan ca  durante unos 10 minutos 

a tem peratura de e b u l l i c i ó n ,  entonces a l  cabo áe e s t e  tiempo 

ha d e saparecid o  totalm ente e l  c o lo r ;  tampoc queda teñ id a  l a  

ropa b la n c a . 

f. J ^ , L 0 5 .

Ae opera como en e l  ejem plo 4 , s i  b ien  se  u t i l i z a  c o ­

mo c o lo r a n te  e l  producto denominado "b&solan b la u  FG t ip o  8071 

A" de l a  misma firm a s u m in is tra d o ra .  Se ob tien e igualm ente un
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producto  de la v a r  teñ id o  de a z u l  que s e  d is t in g u e  d e l  que a# 

d e s c r ib e  en e l  ejem plo 4  solam ente por e l  m atizado a s u l .  Fa 

a p l i c a b l e  d el mismo modo que e l  prod ucto  de l a v a r  d e s c r i t o  en 

e l  ejem plo 4 % tamblán aquí deaaparece la  c o lo r a c ió n  a z u l  a l  

c a le n t a r  l a  l e j í a  de la v a d o ,  s in  que s e  t in a  l a  ropa b la n c a . 

r  J  L 1 í  0 6 .

La in v e n c ió n  es a p l i o a t l e ,  asimismo, a lo s  p rod uctos

de f r e g a r  que se  componen de un p rod u cto  de f r e g a r  in s o lu b le

en agua que a ctú a  a l  f r o t a r ,  y de mi componente h id ro e o lu b la
*

que a c tú a  d is o lv ie n d o  im purezas, a cuyo e f e c t o  en l a  mayoría 

de lo a  caaoa e l  componente in s o lu b le  en agua e s t á  p r e s a n te  en 

e x c e so . Un producto  de f r e g a r ,  de e s ta  n a t u r a le z a ,  p re s e n ta  

por ejemplo l a  s i g u i e n t e  com posición:

80  % en peso  de h a r in a  de ouarzo finam ente molida

8 % en peso de Na^I^O^^

7 % en peso  de NagSO^

3 % en poso de s u lfo n a to  de a I k i lb e n c e n o ( s a l  só ­
d i c a ,  r a d i c a l  a lk ilo ^ C ^ Q -C ^ )

2 % en peso de NaBOg . HgOg . 3HgO

0.01% en peco de d is u l f o n a t o  de ín d ig o .

Para l a  p re p a ra c ió n  de un prod ucto  de e s ta  n a tu r a le z a  

se puede tran sform ar en un p o lv o  f i n o ,  de modo co n o c id o , por 

p u lv e r iz a c ió n  en c a l i e n t a ,  por ejemplo una com posición de p a r ­

t id a  p a stosa  de todos lo s  componentes h id r o s o lu b le a  con e x ca p ­

c ió n  d e l  p erb o rato  y ,  ev e n tu a lm e n tt ,  oon exce p ción  d e l  c o lo r a n ­

t e .  S i  e s te  p o lvo  aún no c o n t ie n e  e l  c o lo r a n te  a j u l ,  es t e n i ­

do de a z u l  m ediante p u lv e r iz a c ió n  con una s o lu c ió n  ( 1 : 1 )  a l ­

c o h ó lico -a c u o s a  del c o lo r a n t e .  Entonces s e  m ezcla con perbo­

r a t o  y h a rin a  de cuarzo  y s e  o b tie n e  e l  producto  de f r e g a r
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tañ id o  de a z u l ,  acabado.

S i c a te  producto  de f r e g a r  es a p lic a d o  de modo en o í  

conocido en p r e s e n c ia  de agua, por ejem plo con ayuda da un 

trapo mimado, enconceB e l  pro iucto de f r e g a r  m antiene aún ga­

ra n te  un tiempo breve 3U c o lo r  o r i g i n a l ,  para lu e g o  eer a c l a ­

rado continuamente por la  a c c ió n  d e l  p e r b o r a te .  A l  cabo de 

unce 5 minutos e l  c o lo r a n te 'q u e d a  to ta lm en te  blanqueado, de 

abanera que no s e  puede p r e s e n ta r  ana c o lo r a c ió n  de i o s  o b je ­

tos fregad o s por ia q ó a ito  de c o lo r  en ranuras o p o ro s ,  b l  de­

colorad o  de la  p a p i l l a  ae produce más rápidamente t o d a v ía ,  s i  

es u t i l i z a d a  para e l  f r e g a d o , agua t i b i a .

La in v e n c ió n , d e n tro  le  su e s e n c ia l id e d ,  puede s e r  

d e s a r r o l la  'a en o t r e s  ferinas de r e a l i z a c i ó n  que d i f i e r a n  en 

d e t a l l e  de la  in d icad a  a t í t u l o  de e jem p lo , a la s  c u n le s  a l ­

canzará igualm ente la  p r o t e c c ió n  que s e  r e c a b a ,  ¿o d re , p u e s, 

r e a l i z a r s e  con lo e  m edios, tiempos y tem peraturas máa adecua­

dos, a s í  como con lo a  p o r c e n ta je s  más c o n v e n ie n te s ,  por qu e­

dar todo e l l o  oojqprendldo d en tro  -leí e s p í r i t u  de la s  r e i v i n d i ­

c a c io n e s
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1 .  Procer

Je-*! .' de la invención, je declara nuevas 

ndíc:-cicnes, con prioridad alcraaa número 

do J u n i o  en 1956.

ol fato  para la  cltencíón de productos de

la v a r  o medios a u x i l ia r e n  de le v a r  te t id o a , 'c o m p u e s to s  de mo­

do u s u a l ,  'ne con tien en  s u b s ta n c ia s  que seden oxígen o , c a - 

r a c t e r i s a d o  porgue d ichos productos de la v a r  o p ro ­

ductos a u x i l i a r e s  de la v a r  con teñ idos con c o lo r a n te s  que son 

s n s c e p t i t l e s  de s e r  d ecolorad os por o x id a c ió n ,  y porque l o s  

c o lo r a n te s  in d icad o s  son oxidados durante la  a p l i c a c ió n  u su al

de ^os productos de la v a r  o de lo a  p rod uctos a u x i l i a r e s  de l a - 

v e r ,  por la s  c i t a d a s  su b s ta n c ia s  que ceden o x ige n o , siendo a 

consecuencia de e l l o  d e c o lo ra d o s , a l o  menos p a rc ia lm e n te ,  du­

ra n te  e l  p ro ce se  do la v a d o .

p . P rocedim iento  para la  o b ten ció n  do prod uctos de 

l a v a r ,  o medios a u x i l i a r e s  de l a v a r ,  t r a íd o s .

Según oe d e s c r ib a  y r e i v i n d ic a  e.a la  p re se n te  memoria 

d e s c r ip t iv a ,  que consta  de doce h o ja s ,  f o l i a d a s  y e s c r i t a s  a 

máquina por una s o la  de sus o&ras.

M adrid, a 27  de Junio de 1337 

HPhKJlI* & C í a . ,  GmbH

t r u jp t
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